
A Mesa de Natal 
 
Natal é Espaço Tempo de Encontros... 
Encontro com Deus Jesus – espiritualidade. 
Encontro de querer bem – amorosidade. 
Encontro com a cultura natalina – sensibilidade. 
Encontro com símbolos que elevam a alma e o coração da gente, que sente – 
felicidade.  
Encontro em volta da mesa para a ceia natalina... 
 

A mesa é o altar da casa, o lugar sagrado onde as pessoas que 
queremos bem são convidadas para a hora da comunhão. Natal é comunhão: 
comunhão espiritual; comunhão de bênçãos; comunhão de carinhos; 
comunhão de sonhos e de almas.  
  Esperamos o ano todo, todo o cotidiano para preparar a nossa Mesa 
de Natal bem antes, muito antes do dia 25 de dezembro, quando nossos 
olhares se alimentam da estética natalina, e assim, nossa Mesa vai a cada 
dia recebendo e transmitindo as vibrações da época do Natal – 
espiritualidade. 

Como Jesus na Santa Ceia repartiu o pão e o vinho em comunhão, a 
Santa Mesa de Natal simboliza amor, e nos lembra que dar de comer é dar 
amor – amorozidade. 

Compomos a mesa com o branco para nos lembrar da paz, com o brilho 
da prata para lembrar da estrela-guia, com o vermelho, amor de Cristo, 
lembrar a alteridade que nos humaniza, com os cristais para transluzir a 
limpidez da alma - a transparência do ser, com as taças para representar o 
vinho que purifica: a liturgia. Então é Natal! Dizem as flores, as bolas, as 
fitas natalinas em laços sobre a Mesa.  

Sobre a nossa Mesa de Natal em ouro e prata estão presentes, como 
os presentes dos Reis Magos, de pessoas que passaram e passam pela nossa 
vida, deixando sinais de amizades eternas – sensibilidade. 

E as velas se espraiam na toalha branca da Mesa, como luzes que 
acendemos todos os anos, renovando esperanças de construir caminhos 
novos, novos caminhos de solidariedade.  

É uma linda Mesa de Natal! Façamos todos com paixão um altar e 
rezemos em seu entorno para a felicidade acontecer – Natal deve ser 
felicidade para cada um de nós... Não temos brilho, façamos de nossa 
comunhão familiar o nosso brilho. 
 



Aí está a nossa Mesa de Natal, sintam – se à vontade para 
comemorar, virtualmente conosco, a chegada do menino Deus e do menino 
criança que existe em nós. 
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